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Influência de diferentes métodos de desinfestação, concentrações de sacarose e BAP 
na propagação do Jerivá (Syagrus romanzoffiana cham. glassm.) através do cultivo 
“in vitro” de embriões. 
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INTRODUÇÃO: 

O Jerivá (Syagrus romanzoffiana Cham. Glassm.) apresenta potencial de utilização 
quase integral. Seu valor econômico é muito grande, fornecendo diversos produtos, tais 
como: palmito, óleos, amêndoas, fibras, além de material para construção de habitações 
rústicas, como folhas e estipes, bem como palmeiras ornamentais para zonas urbana e rural 
(Alves e Demattê, 1987; Diniz e Sá, 1995; Noblick, 1996). 

Porém esta espécie apresenta problemas na propagação em larga escala, pois 
geralmente a germinação é lenta e, quando ocorre, muito baixa (Kageyama e Guion, 1996). 
Segundo Davide (2001), a taxa média de germinação do Jerivá é baixa, chegando a 11%, 
enquanto que Almeida e Voltolini (2001) mencionam que a taxa de germinação varia entre 
17% e 31%, onde a alta incidência de fungos e a presença de insetos nas sementes são 
alguns fatores prejudiciais a sua viabilidade (Muniz et. al., 2003). 

As dificuldades de multiplicação podem ser minimizadas por intermédio da 
propagação “in vitro”, pois permite a multiplicação rápida, seleção de material superior 
precocemente, produção em larga escala e pequeno espaço físico, por isso, é uma 
tecnologia adequada para culturas de ciclo longo, assim como as palmeiras, visando a 
produção de mudas para matrizes e plantios comerciais (Siqueira et al., 1997). 

Dentre os vários fatores a serem analisados na propagação “in vitro”, as soluções 
desinfestantes mais comuns como o etanol e os compostos a base de cloro (tais como 
hipoclorito de sódio e de cálcio), são freqüentemente utilizadas. As concentrações dessas 
soluções, assim como as combinações dos princípios ativos desinfestantes e os tempos de 
exposição podem variar muito de acordo com o explante a ser desinfestado (Whitehead & 
Giles, 1977). 

Outro importante fator a ser analisado, são os meios nutritivos utilizados para a 
cultura de células, tecidos e órgãos de plantas que fornecem as substâncias essenciais para 
o crescimento dos tecidos e controlam, em grande parte, o padrão de desenvolvimento “in 
vitro”, atendendo as necessidades específicas de cada espécie (White,1951 e Murashige e 
Skoog, 1962). Os carboidratos, substâncias geralmente utilizadas nos meios nutritivos, 
desempenham um importante papel na manutenção de uma osmolaridade das células que 
compõe o explante, sendo a sacarose o carboidrato mais utilizado nos meios nutritivos, por 
suportar as mais altas taxas de crescimento na maioria das espécies, na qual sua 
concentração varia de acordo com o explante utilizado (Wang e Janick, 1986; Xu et. al., 
1990; Tremblay e Tremblay,1991). 

Alguns fatores podem ainda afetar o processo de germinação, como o regulador de 
crescimento ABA, que está normalmente presente no saco embrionário, atuando como 
barreira fisiológica da germinação dos embriões (King,1976; Hsu,1979) e descritos em 
sementes de Jerivá (Davide, 2001). Dependendo da espécie, o embrião jovem pode ser 
estimulado a crescer por citocininas, por auxinas ou por giberelinas. 

O objetivo do presente trabalho é avaliar o efeito de diferentes métodos de 
desinfestação de embriões, de diferentes concentrações de sacarose e BAP no 
desenvolvimento inicial de embriões de Jerivá no cultivo “in vitro”. 
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METODOLOGIA: 
Seleção e coleta dos embriões: 

A colheita das sementes foi realizada quando os frutos encontravam - se maduros, 
sendo logo após secas a sombra e despolpadas manualmente para evitar danos mecânicos. 

Para iniciar o cultivo “in vitro” foram utilizados embriões obtidos pela remoção do 
endocarpo e do tegumento, realizados também manualmente. 
Desinfestação: 

Foram utilizados dois processos de desinfestação. O primeiro processo foi o mesmo 
adotado por Castro (2003) na propagação “in vitro” de Murici, onde foi utilizado hipoclorito de 
sódio a 2% por 10 minutos, seguido de etanol 70% por 2 minutos. 

No segundo processo ou método de desinfestação adotado, os embriões foram 
imersos em hipoclorito de sódio a 6% por 10 minutos, seguido de etanol 70% por 4 minutos. 

Após a desinfestação os embriões foram enxaguados em água destilada 
autoclavada (3 lavagens) para se retirar possíveis excessos dos agentes desinfestantes. 
Meios de cultura e condições de cultivo: 

Os embriões, depois de isolados e desinfestados foram inoculados em frascos 
contendo o meio de cultura Murashige e Skoog (1962), meia força contendo vitaminas em 
duas condições experimentais: 

Os embriões submetidos a primeira condição experimental, na qual aplicou-se o 
método de desinfestação utilizado por Castro (2003) em embriões de Murici, foram 
inoculados no meio MS acrescido de cinco concentrações de sacarose (0, 10, 20, 40 e 80 
g.L-1), e na segunda condição experimental, os embriões desinfestados pelo método 
proposto, foram inoculados em meio MS meia força acrescido de seis concentrações de 
citocininas (BAP): 0; 0,5; 2,5; 4,5; 8,5; 13 ppm. 

Os meios de cultura foram solidificados com ágar na proporção de 7 g.L-1, e o pH 
ajustado para 6,0 antes da autoclavagem. 

Após a inoculação os embriões foram mantidos em sala de crescimento a 27oC (+-5 
graus), e fotoperíodo de 24 horas. 

Após 7 e 15 dias de inoculação, foram avaliadas a percentagem de germinação dos 
embriões e a percentagem de contaminação dos meios. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: 
Efeitos de diferentes níveis de descontaminação na propagação do Jerivá: 

Pela observação dos resultados obtidos, notamos um alto nível de contaminação por 
fungos e bactérias endógenas, quando inoculamos o meio de cultura com os embriões de 
Jerivá previamente desinfestados com hipoclorito de sódio 2% por 10 minutos e álcool 70% 
por 2 minutos, da mesma forma que Castro e colaboradores (2003) utilizaram para o cultivo 
de embriões de Murici. Estes resultados são apresentados na Tabela 1. Porém, os níveis de 
contaminação são nulos quando os embriões de Jerivá foram desinfestados com hipoclorito 
de sódio 6% por 10 minutos seguido de álcool 70% por 4 minutos, como mostra a tabela 2. 
 

Qtde 
frascos 

%Contaminação 
por fungos 

%Contaminação 
por bactérias 

%Não 
contaminadas 

MEIO DE 
CULTURA  MS 
MEIA FORÇA 75 5 54 16 

Tabela 1) Índices de contaminação do meio de cultura inoculados com embriões de Jerivá 
desinfestados de acordo Castro e colaboradores (2003). 
 

Qtde 
frascos 

%Contaminação 
por fungos 

%Contaminação 
por bactérias 

%Não 
contaminadas 

MEIO DE 
CULTURA MS 
MEIA FORÇA 75 0 0 100 

Tabela 2) Índices de contaminação do meio de cultura inoculados com embriões de Jerivá 
desinfestados de acordo com o método proposto. 
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Após 15 dias de inoculação, foi observado que o método de desinfestação padrão 
para o cultivo de Murici, citado por Castro e colaboradores em 2003, não é suficiente para 
realizar de forma eficiente a desinfestação de embriões de Jerivá, devido presença de 
fungos e bactérias endógenas que contaminaram o meio de cultura, o que não foi observado 
pelo uso do método proposto. 
Efeito da sacarose na propagação do Jerivá: 

De acordo com a figura 1, podemos observar que a sacarose é uma fonte de energia 
que não induziu o desenvolvimento dos embriões de Jerivá. Pois ao contrário de Castro e 
colaboradores (2003), que utilizaram diferentes concentrações de sacarose na propagação 
“in vitro” do Murici, onde essa fonte de energia resultou em um aumento em ganho de 
massa fresca e massa seca dos embriões de Murici, não surtiu efeito em embriões de 
Jerivá, ou seja, esses embriões não se desenvolvem a partir do aumento da disponibilidade 
de carbono no meio de cultura. 

 
Figura 1) Embrião de Jerivá, inoculado em meio de cultura contendo sacarose. 
 

Isso indica que o Jerivá pode possuir outros empecilhos fisiológicos que não 
permitem a utilização da sacarose como fonte de energia para o desenvolvimento 
embrionário. Corroborando com os resultados apresentados por Davide (2001) que 
constatou a presença de ABA em sementes de Jerivá. 

 
Efeito da Citocinina – BAP: 

Os resultados dispostos na tabela 3 mostram que as concentrações utilizadas de 
BAP não foram suficientes na promoção da germinação dos embriões de Jerivá, 
corroborando com as informações descritas por Grattapaglia & Machado (1990) de que as 
quantidades necessárias destas substâncias variam de acordo com o tecido utilizado e com 
seus níveis endógenos. 
 
CONCENTRAÇÕES NºFRASCOS INDICE DE 

GERMINAÇÃO 
0ppm 10 0 
0,5ppm 10 0 
2,5ppm 10 0 
4,5ppm 10 0 
4,5ppm 10 0 
8,5ppm 10 0 
13ppm 10 0 
TABELA 3) Índice de germinação de embriões de Jerivá. 
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CONCLUSÕES: 
O método de desinfestação proposto foi mais eficiente que o método utilizado por 

Castro e colaboradores (2003) na propagação do Murici. 
Pelos resultados obtidos, podemos concluir que as diferentes concentrações de 

sacarose e BAP empregadas não são suficientes para promover a germinação dos 
embriões de Jerivá. 
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